
Teologia  
 

O Significado Etimológico e Bíblico da Teologia 
 

Etimologicamente, o termo “Teologia” tem sua origem na língua 
grega, sendo formado pela combinação de duas 
palavras: Theos (θεός), que significa “Deus”, e 
Logos (λόγος), que pode significar “palavra”, 
“discurso”, “razão”, “estudo” ou “tratado”, 
conforme o contexto. Assim, em seu sentido 
mais amplo, Teologia pode ser compreendida 
como o estudo acerca de Deus, de Sua natureza, de Seus atributos, de 
Suas obras e de Sua relação com a criação e com a humanidade. 

Embora a palavra “Teologia” não apareça literalmente nas 
Escrituras, o seu conteúdo e objeto de estudo encontram fundamento na 
própria Bíblia. As Escrituras apresentam Deus como objeto central do 
conhecimento, da revelação e da reflexão da fé. Portanto, pode-se afirmar 
que a Teologia é bíblica em seu caráter, pois procura compreender, 
organizar e interpretar aquilo que Deus revelou por meio de Sua Palavra. 
No Novo Testamento, encontramos expressões relacionadas ao termo 
Logos, especialmente na designação “Palavra de Deus” ou “oráculos de 
Deus”. 

Em Romanos 3:2, o apóstolo Paulo emprega a expressão grega τὰ 
λόγια τοῦ Θεοῦ (ta logia tou Theou), traduzida como “os oráculos de Deus”, 
referindo-se às palavras e revelações confiadas ao povo de Deus: “Muita, 
em todo sentido; primeiramente, porque aos judeus foram confiados os 
oráculos de Deus.   
  Em 1 Pedro 4:11, encontramos a expressão λόγια Θεοῦ (logia 
Theou), relacionada às “palavras de Deus”. O apóstolo orienta aqueles 
que ministram a Palavra a fazê-lo com responsabilidade e fidelidade: 
1 Pedro 4:11 - “Se alguém fala, fale segundo as palavras de Deus; se 
alguém serve, faça-o na força que Deus supre, para que, em todas as 
coisas, seja Deus glorificado, por meio de Jesus Cristo, a quem 
pertence a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!” 
Também em Lucas 8:21 encontramos a expressão ὁ λόγος τοῦ Θεοῦ (ho 
logos tou Theou), isto é, “a Palavra de Deus”. Jesus demonstra que a 
verdadeira relação com Deus envolve ouvir Sua Palavra e colocá-la em 
prática:  
Lucas 8:21 - “Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a 
palavra de Deus e a praticam.” 

Dessa forma, embora o vocábulo “Teologia” não esteja registrado 
como termo técnico nas Escrituras, seu fundamento encontra-se no 
próprio propósito bíblico de conhecer a Deus, compreender Sua revelação 
e viver de acordo com Sua Palavra. 



A Teologia, portanto, não deve ser compreendida apenas como uma 
atividade intelectual ou acadêmica. Em 
perspectiva bíblica, ela envolve conhecimento, 
fé, reflexão, interpretação e prática. Conhecer a 
Deus implica também reconhecer Sua 
autoridade, compreender Sua vontade e permitir que esse conhecimento 
produza transformação na vida humana. 
Nesse sentido, a própria Escritura estabelece uma relação profunda entre 
o conhecimento de Deus e a transformação daquele que O busca:  
Oséias 6:3 
“Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, 
a sua vinda é certa.” 

Assim, podemos compreender a Teologia como o estudo sistemático 
e responsável de Deus e de Sua revelação, fundamentado nas Escrituras, 
buscando compreender quem Deus é, o que Ele revelou, quais são Suas 
obras e como o ser humano deve responder à Sua vontade. 

 

A Evolução Histórica do Conceito de Teologia 
 

O termo “Teologia” possui uma trajetória histórica que antecede o 
cristianismo. Embora atualmente seja utilizado principalmente para 
designar o estudo sistemático de Deus e de Sua revelação, sua utilização 
passou por diferentes etapas de desenvolvimento, especialmente no 
pensamento filosófico grego e, posteriormente, na tradição cristã. 

Platão e o conceito de Teologia 

Na filosofia grega, Platão (427–347 a.C.) utilizou o termo 
relacionado à theologia para tratar das narrativas e discursos acerca dos 
deuses. Em seu contexto, o conceito estava associado às histórias, mitos 

e tradições transmitidas pelos poetas sobre as divindades.

 
Na Grécia Antiga, os poetas desempenhavam importante função 

na transmissão das concepções religiosas, pois eram responsáveis por 
compor e preservar narrativas sobre os deuses, suas origens, seus feitos 
e suas relações. Por essa razão, alguns deles foram considerados, em 
determinado sentido, “teólogos”, especialmente por produzirem 
discursos e poemas em honra às divindades. 



Entretanto, a filosofia grega passou gradualmente a questionar a forma 
tradicional de explicar o mundo exclusivamente por meio dos mitos. Os 
filósofos procuraram utilizar a razão, a reflexão e a investigação 
intelectual para compreender a realidade, a origem do universo e a 
natureza dos seres divinos. 
Nesse contexto, a Teologia passou a relacionar-se também com 
discussões filosóficas sobre a realidade divina e a origem do universo. 
Dois conceitos são importantes para compreender esse período: 

 Teogonia (theós = deus + gonía = geração/origem): reflexão ou 
narrativa acerca da origem e genealogia dos deuses. 

 Cosmogonia (kósmos = mundo + gonía = geração/origem): 
explicação sobre a origem e formação do universo. 

Assim, no pensamento antigo, o conceito de Teologia estava 
relacionado à tentativa de compreender racionalmente os seres divinos, 
sua origem, sua natureza e sua relação com a ordem do mundo. 

Clemente de Alexandria e a distinção entre Teologia e Mitologia 
Com a expansão do cristianismo e o desenvolvimento da reflexão dos 
primeiros escritores cristãos, o termo começou a adquirir um significado 
mais especificamente relacionado ao conhecimento do Deus revelado nas 
Escrituras. 

No final do século II, Clemente de Alexandria (c. 150–c. 215) 
contribuiu para estabelecer uma distinção importante entre theologia e 
mythologia. Para ele, a Teologia cristã deveria estar associada ao 
conhecimento verdadeiro de Deus, diferentemente das narrativas 
mitológicas do mundo pagão. 

 
Essa distinção representava uma mudança significativa: a Teologia 
deixava de ser simplesmente um discurso sobre divindades e passava a 
ser entendida como uma reflexão sobre o Deus verdadeiro e Sua 
revelação. 

Dessa maneira, os pensadores cristãos começaram a utilizar 
categorias filosóficas disponíveis em sua época para explicar 
racionalmente as verdades da fé, sem abandonar a autoridade das 



Escrituras. A Teologia cristã passou, portanto, a estabelecer um diálogo 
entre revelação, fé, razão e interpretação das Escrituras. 

 

A consolidação do termo na tradição cristã 
 

Entre os séculos IV e V, o vocábulo “Teologia” tornou-se 
progressivamente mais comum na linguagem cristã. Seu significado 
estava especialmente relacionado ao conhecimento de Deus e à 
compreensão correta das verdades reveladas nas Escrituras. 
Inicialmente, seu emprego era mais restrito à reflexão sobre a pessoa e a 
natureza de Deus, particularmente às questões relacionadas à divindade 
de Cristo e à doutrina da Trindade. 

Nesse período, alguns importantes líderes e escritores cristãos 
receberam o título de “teólogo”, não simplesmente porque estudavam 
religião, mas porque contribuíram de maneira significativa para a 
formulação e defesa da doutrina cristã. 
Um exemplo é o evangelista João, que recebeu posteriormente, na 
tradição da Igreja, o título de “João, o Teólogo”. Essa designação está 
relacionada à profundidade de seus escritos, especialmente ao modo 
como apresenta a identidade divina de Cristo e sua relação com o Pai. 

O início do Evangelho de João é particularmente significativo: 
João 1:1  
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus.” 
       O texto apresenta uma reflexão profunda sobre a identidade de Cristo, 
identificando o Logos (Verbo) com a realidade divina. Por isso, João 
ocupa lugar de destaque na tradição teológica cristã. 

Outro personagem importante foi Gregório de Nazianzo (c. 329–
390), conhecido na tradição cristã como “o Teólogo”, especialmente por 
sua contribuição para a defesa da divindade de Cristo e para a formulação 
da doutrina trinitária. Seus escritos tiveram grande importância nas 
discussões cristológicas e trinitárias dos primeiros séculos. 

 

 
 



A Teologia como corpo organizado de doutrinas 
 

Durante a Idade Média, o conceito de Teologia continuou a se 
desenvolver. A partir de autores como Pedro Abelardo (1079–1142) e sua 
obra Theologia christiana, o termo passou a assumir progressivamente um 
sentido mais amplo, relacionado à organização sistemática das 
doutrinas cristãs. 
A Teologia deixou, então, de significar apenas uma reflexão sobre a 
pessoa de Deus e passou a abranger diferentes áreas da fé cristã, como: 

 A doutrina de Deus; 
 A criação; 
 A pessoa e obra de Jesus Cristo; 
 O Espírito Santo; 
 A salvação; 
 A Igreja; 
 Os sacramentos; 
 A escatologia; 
 A ética cristã; 
 A interpretação das Escrituras. 

Nesse processo histórico, a Teologia passou a ser compreendida como 
um corpo organizado de conhecimento e doutrina, fundamentado na 
revelação cristã e desenvolvido mediante estudo, reflexão e interpretação. 
 

A Reforma Protestante e João Calvino 
 

No período da Reforma Protestante, João Calvino (1509–1564) 
tornou-se uma das figuras mais importantes da tradição teológica 
reformada. Seu pensamento contribuiu significativamente para a 
organização sistemática da doutrina cristã a partir das Escrituras. 

 
Calvino recebeu grande reconhecimento por sua produção teológica 

e por sua influência na Reforma. Filipe Melanchthon (1497–1560), 
importante colaborador de Martinho Lutero e teólogo da Reforma, referiu-



se a Calvino em termos de grande reconhecimento por sua capacidade 
teológica. 

A partir desse longo processo histórico, podemos perceber que o 
conceito de Teologia passou por uma evolução significativa. Na 
filosofia grega, estava relacionado aos discursos sobre os deuses; 
posteriormente, no cristianismo, passou a designar o conhecimento acerca 
do Deus revelado nas Escrituras; e, progressivamente, adquiriu o sentido 
de estudo sistemático, racional e organizado da fé cristã. 

Portanto, a Teologia pode ser compreendida, em sua forma 
contemporânea, como o estudo sistemático de Deus, de Sua 
revelação, de Suas obras e de Sua relação com a humanidade, tendo 
as Escrituras como fundamento primordial da fé cristã. 

                                        Mais do que 
acumular informações religiosas, a Teologia 
busca compreender a revelação divina com 
seriedade intelectual, coerência 
doutrinária e compromisso com a verdade, 
procurando estabelecer uma relação entre 
aquilo que se crê, aquilo que se conhece e a 
maneira como essa fé deve ser vivida. 

 

A Teologia como Estudo Sistemático de Deus e da 
Realidade Última 
 

A palavra Teologia refere-se, em seu sentido fundamental, ao 
estudo acerca de Deus, de Sua natureza, de Seus atributos, de Suas 
obras e de Sua relação com a criação. Entretanto, em uma perspectiva 
teológica mais abrangente, o conceito não se limita ao estudo específico 
da pessoa divina, podendo compreender o conjunto das doutrinas 
reveladas nas Escrituras e as implicações dessa revelação para a 
existência humana. 

A Teologia parte do pressuposto de que Deus é o Ser supremo, 
eterno e absoluto, Criador de todas as coisas e aquele que 
continuamente sustenta a realidade criada. Conforme afirma a Escritura: 
Romanos 11:36 
“Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, 
pois, a glória eternamente. Amém!” 

Nesse sentido, a atividade teológica consiste em investigar, 
compreender, organizar e articular sistematicamente aquilo que Deus 
revelou acerca de Si mesmo, de Sua criação, de Sua vontade e de Seu 
propósito para a humanidade. A Teologia não cria a revelação, mas 
procura compreendê-la e expressá-la de maneira coerente, racional e 
responsável. 

Por essa razão, a Teologia ocupa-se com aquilo que pode ser 
denominado “realidade última”. Essa expressão refere-se à realidade 
fundamental que está na origem, no significado e no propósito de todas as 



demais realidades. Se Deus é compreendido como o fundamento último 
da existência, então o conhecimento acerca de Deus possui 
consequências que ultrapassam o âmbito estritamente religioso, 
alcançando a compreensão do ser humano, da moralidade, da história, da 
sociedade, da criação e do próprio sentido da existência. 

A reflexão teológica, portanto, não deve ser reduzida a um exercício 
meramente especulativo ou acadêmico. Ela procura responder às 
questões fundamentais da existência: Quem é Deus? Quem é o ser 
humano? Qual é a origem e o propósito da criação? O que significa 
viver segundo a vontade divina? Qual é a condição humana diante do 
pecado? O que significa salvação? Qual é o destino último da 
humanidade e da criação? 

Dessa perspectiva, a Teologia possui uma dimensão abrangente, 
pois a compreensão que o ser humano desenvolve acerca de Deus 
influencia diretamente sua maneira de interpretar a realidade e de orientar 
sua própria existência. A concepção de Deus produz consequências 
antropológicas, éticas, espirituais e sociais, uma vez que aquilo que se 
reconhece como realidade última tende a estabelecer os fundamentos 
pelos quais outras questões são avaliadas. 

Assim, se Deus é a realidade última, a reflexão teológica pode ser 
considerada uma das atividades 
intelectuais mais abrangentes da 
experiência humana, pois busca 
compreender justamente o fundamento 
último sobre o qual repousam a 
existência, o conhecimento, a moralidade 
e o sentido da vida. 
A própria Escritura estabelece uma relação entre o conhecimento de Deus 
e a transformação da existência: 
Oséias 6:3 
“Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, 
a sua vinda é certa.” 
        Portanto, a Teologia pode ser definida como a investigação 
sistemática, racional e responsável da revelação de Deus, especialmente 
conforme apresentada nas Escrituras, buscando compreender Sua 
natureza, Seus atributos, Suas obras, Sua vontade e Suas relações com 
a humanidade e com toda a criação. 
Em sua dimensão mais profunda, a Teologia não busca apenas saber algo 
sobre Deus, mas compreender o significado da revelação divina e suas 
implicações para a vida. Por isso, o conhecimento teológico deve conduzir 
não somente à elaboração intelectual, mas também à fé consciente, à 
coerência doutrinária, à responsabilidade ética e à prática daquilo que foi 
compreendido. 
2 Timóteo 3:16 
“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a educação na justiça.” 



       Desse modo, a Teologia encontra sua relevância justamente no fato 
de que pensar teologicamente é refletir sobre Deus como fundamento 
último da realidade e, consequentemente, sobre o significado da 
própria existência humana diante dEle. 

 

A Natureza, o Objeto e o Fundamento da Teologia 
 

A Teologia constitui um campo de conhecimento cujo estudo 
permanece continuamente aberto ao aprofundamento. Essa característica 
decorre, em primeiro lugar, da própria 
natureza do objeto teológico: Deus, 
enquanto Ser infinito, transcendente e 
inesgotável em Sua realidade. O ser 
humano, por sua vez, é uma criatura finita, 
limitada histórica, intelectual e 
existencialmente. Consequentemente, 
embora possa conhecer verdadeiramente 
a Deus, não pode esgotar intelectualmente a compreensão de Sua 
natureza. 

Isso significa que o conhecimento teológico é simultaneamente 
verdadeiro e limitado. O ser humano pode conhecer aquilo que Deus 
tornou conhecido, mas não pode transformar o infinito em objeto 
completamente dominado pela razão finita. Por essa razão, a investigação 
teológica permanece em constante desenvolvimento, buscando 
aprofundar a compreensão da revelação divina sem pretender encerrá-la 
em um sistema intelectual absoluto. 

A Escritura reconhece essa limitação do conhecimento humano 
diante da grandeza de Deus: 
Romanos 11:33 
“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão 
inescrutáveis, os seus caminhos!” 

Essa perspectiva não significa que o conhecimento de Deus seja 
impossível, mas que ele possui um caráter derivado e dependente da 
revelação divina. Conhecemos a Deus porque Ele se dá a conhecer. 
 

A revelação de Deus e a experiência histórica 
 

Outro aspecto fundamental da Teologia encontra-se na maneira pela 
qual a própria Bíblia apresenta Deus. O texto bíblico, em grande medida, 
não procura oferecer apenas definições abstratas sobre a natureza divina. 
Deus é apresentado também por meio de Suas ações, Seus atos 
históricos, Suas palavras, Suas alianças e Sua relação com a 
humanidade. 



A revelação bíblica é, portanto, profundamente dinâmica. Deus cria, 
chama, promete, estabelece alianças, julga, perdoa, liberta, orienta, 
corrige e salva. A compreensão de quem Deus é está intimamente 
relacionada àquilo que Ele realiza na história. 
Um exemplo particularmente significativo encontra-se na revelação do 
nome divino a Moisés: 
Êxodo 3:14 
“Eu sou o que sou.” 

          Nesse contexto, Deus não é apresentado simplesmente como uma 
definição filosófica, mas como aquele que se revela, fala e intervém na 
história. A revelação bíblica apresenta, portanto, uma estreita relação 
entre identidade divina e ação divina. 
No Novo Testamento, essa dinâmica alcança sua expressão máxima na 
pessoa de Jesus Cristo: 
Hebreus 1:1–2 
“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos 
pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho.” 

          A revelação cristã não se limita, portanto, a conceitos sobre Deus; 
ela encontra sua manifestação central na história da salvação e, de 
maneira culminante, na pessoa e obra de Cristo. 

 
Teologia e Revelação 
 

Por essa razão, não é possível compreender adequadamente a 
Teologia sem relacioná-la ao conceito de revelação. Se Deus é 
transcendente e não pode ser plenamente 
descoberto pela capacidade natural da 
razão humana, o conhecimento teológico 
depende fundamentalmente da auto 
revelação divina. 

A Teologia não começa 
simplesmente com aquilo que o ser 
humano imagina sobre Deus. Ela começa com aquilo que Deus revelou 
acerca de Si mesmo. 
O apóstolo Paulo expressa esse princípio ao afirmar: 
1 Coríntios 2:10 
“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as 
coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus.” 

            Assim, a revelação constitui o fundamento epistemológico da 
Teologia. Em outras palavras, é por meio da revelação que se torna 
possível conhecer teologicamente aquilo que, por iniciativa 
exclusivamente humana, permaneceria inacessível ou incompleto. 

 

 
 



A Teologia como ciência de Deus e de Suas relações 
 

Em uma perspectiva acadêmica, a Teologia pode ser compreendida 
como a disciplina que investiga sistematicamente Deus, Sua 
revelação e Seu relacionamento com a humanidade, com o universo 
e com toda a realidade criada. 
Nesse sentido, seu campo de investigação não se restringe à pergunta 
“Quem é Deus?”. A Teologia também procura compreender questões 
relacionadas à criação, à humanidade, ao pecado, à salvação, à Igreja, à 
ética, à história e à consumação de todas as coisas. 

Pode-se, portanto, afirmar que a Teologia busca apresentar uma 
formulação coerente e integrada das verdades reveladas por Deus, 
examinando suas relações internas e suas implicações para a vida 
humana. 
Ela procura responder, entre outras, às seguintes questões fundamentais: 

 Quem é Deus e quais são os Seus atributos? 
 Como Deus se revelou à humanidade? 
 Qual é a natureza e o propósito da criação? 
 Quem é o ser humano à luz da revelação bíblica? 
 Qual é a origem e a realidade do pecado? 
 O que significa a salvação? 
 Qual é a pessoa e a obra de Jesus Cristo? 
 Qual é a atuação do Espírito Santo? 
 Qual é a natureza e a missão da Igreja? 
 Quais são as implicações éticas da fé cristã? 
 Qual é o destino último da humanidade e da criação? 

Dessa maneira, a Teologia procura relacionar revelação, 
conhecimento, fé e prática, demonstrando que a compreensão de Deus 
possui consequências para toda a existência. 

 

Deus como objeto e fundamento da Teologia 
 

É necessário estabelecer uma distinção importante: Deus é o 
objeto central da Teologia, mas também é o fundamento do 

conhecimento teológico. Isso significa 
que a Teologia fala sobre Deus a partir 
daquilo que o próprio Deus tornou 
conhecido.  
Nesse sentido, a Teologia não deve ser 
compreendida primordialmente como 
uma construção autônoma da 
inteligência humana. Ela é uma resposta 

intelectual e espiritual à iniciativa reveladora de Deus. 



O ser humano não cria Deus por meio do pensamento teológico. 
Tampouco a existência de Deus depende das formulações produzidas pela 
Teologia. O movimento é inverso: Deus 
existe independentemente do 
pensamento humano, revela-Se e, a 
partir dessa revelação, o ser humano 
busca compreender, sistematizar e 
aplicar aquilo que recebeu. 

Essa distinção é fundamental 
para evitar que a Teologia seja 
confundida com especulação religiosa ou com mera elaboração filosófica. 

 

A Teologia e a aplicação à vida 
 

Embora a Teologia possua uma dimensão intelectual e acadêmica, 
ela não pode permanecer restrita à teoria. O conhecimento teológico 
possui implicações práticas, pois aquilo que o ser humano compreende 
acerca de Deus influencia sua maneira de interpretar a existência e 
orientar suas escolhas. 
Jesus estabeleceu uma relação direta entre conhecer a verdade e viver 
de acordo com ela: 
João 8:31,32 
31 - Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes 
na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos; 
32 - E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 

Portanto, o caráter prático da Teologia não significa que o 
conhecimento de Deus seja reduzido a uma simples ferramenta para 
resolver problemas humanos. Antes, significa que o verdadeiro 
conhecimento teológico deve produzir consequências na existência, 
alcançando a fé, a ética, a espiritualidade, os relacionamentos e a maneira 
de compreender o mundo. 

A Teologia, nesse sentido, procura unir conhecimento e prática, 
doutrina e vida revelação e resposta humana. 

 
 

A Teologia não é produto da imaginação humana 
 

Por fim, é necessário destacar que a Teologia cristã não deve ser 
confundida com uma construção baseada na imaginação humana. 
Embora as formulações teológicas sejam elaboradas por seres humanos 
e estejam sujeitas às limitações próprias da linguagem, da cultura e da 
capacidade intelectual, seu fundamento não está na invenção humana, 
mas na revelação divina. 
O apóstolo Pedro afirma: 
2 Pedro 1:21 



“Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; 
entretanto, homens falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito 
Santo.” 

          Assim, o conhecimento teológico possui caráter derivado: não é a 
origem da verdade sobre Deus, mas uma tentativa humana de 
compreender, organizar e comunicar a verdade que Deus revelou. 

Em síntese, Deus constitui o centro, o objeto e o fundamento da 
Teologia. Todos os demais temas teológicos encontram nEle seu ponto de 
referência. A criação, o ser humano, o pecado, a salvação, a Igreja, a ética 
e a esperança futura somente podem ser plenamente compreendidos 
dentro da perspectiva da relação entre Deus e Sua criação. 

Por isso, a Teologia pode ser definida como o estudo sistemático 
e crítico de Deus e de Sua revelação, bem como das relações entre 
Deus, a humanidade e o universo, buscando compreender, organizar 
e aplicar às diversas dimensões da existência as verdades reveladas 
nas Escrituras. 

Dessa forma, estudar Teologia não significa pretender dominar 
intelectualmente o infinito, mas responder com humildade, rigor e 
responsabilidade àquilo que o próprio Deus decidiu revelar sobre Si 
mesmo. 

 
A Natureza, o Objeto e o Fundamento da Teologia 
 

A Teologia constitui um campo de conhecimento cujo estudo 
permanece continuamente aberto ao aprofundamento. Essa característica 
decorre, em primeiro lugar, da própria natureza do objeto teológico: Deus, 
enquanto Ser infinito, transcendente e inesgotável em Sua realidade.      

O ser humano, por sua vez, é uma criatura finita, limitada histórica, 
intelectual e existencialmente. Consequentemente, embora possa 

conhecer verdadeiramente a Deus, não pode esgotar intelectualmente a 
compreensão de Sua natureza.

 
Tabernáculo 

Isso significa que o conhecimento teológico é simultaneamente 
verdadeiro e limitado. O ser humano pode conhecer aquilo que Deus 
tornou conhecido, mas não pode transformar o infinito em objeto 



completamente dominado pela razão finita. Por essa razão, a investigação 
teológica permanece em constante desenvolvimento, buscando 
aprofundar a compreensão da revelação divina sem pretender encerrá-la 
em um sistema intelectual absoluto. 

A Escritura reconhece essa limitação do conhecimento humano 
diante da grandeza de Deus: 
Romanos 11:33 
“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão 
inescrutáveis, os seus caminhos!” 

Essa perspectiva não significa que o conhecimento de Deus seja 
impossível, mas que ele possui um caráter derivado e dependente da 
revelação divina. Conhecemos a Deus porque Ele se dá a conhecer. 

 

A revelação de Deus e a experiência histórica 
 

Outro aspecto fundamental da Teologia encontra-se na maneira pela 
qual a própria Bíblia apresenta Deus. O texto bíblico, em grande medida, 
não procura oferecer apenas definições abstratas sobre a natureza divina. 
Deus é apresentado também por meio de Suas ações, Seus atos 
históricos, Suas palavras, Suas alianças e Sua relação com a 
humanidade. 

 
Templo do Rei Salomão 

 

A revelação bíblica é, portanto, profundamente dinâmica. Deus cria, 
chama, promete, estabelece alianças, julga, perdoa, liberta, orienta, 
corrige e salva. A compreensão de quem Deus é está intimamente 
relacionada àquilo que Ele realiza na história. 
Um exemplo particularmente significativo encontra-se na revelação do 
nome divino a Moisés: 

Êxodo 3:14 
“Eu sou o que sou.” 

Nesse contexto, Deus não é apresentado simplesmente como uma 
definição filosófica, mas como aquele que se revela, fala e intervém na 
história. A revelação bíblica apresenta, portanto, uma estreita relação 
entre identidade divina e ação divina. 



No Novo Testamento, essa dinâmica alcança sua expressão máxima na 
pessoa de Jesus Cristo: 
Hebreus 1:1-2 
01 - Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos 
dias pelo Filho, 
02 - A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o 
mundo. 
  

A revelação cristã não se limita, portanto, a conceitos sobre Deus; 
ela encontra sua manifestação central na história da salvação e, de 
maneira culminante, na pessoa e obra de Cristo. 

 

Teologia e revelação 
 

Por essa razão, não é possível compreender adequadamente a 
Teologia sem relacioná-la ao conceito de revelação. Se Deus é 
transcendente e não pode ser plenamente descoberto pela capacidade 
natural da razão humana, o conhecimento teológico depende 
fundamentalmente da auto-revelação divina. 

 

 
                                   Segundo Tempo Reconstruído por Neemias 

A Teologia não começa simplesmente com aquilo que o ser humano 
imagina sobre Deus. Ela começa com aquilo que Deus revelou acerca de 
Si mesmo. 

O apóstolo Paulo expressa esse princípio ao afirmar: 
1 Coríntios 2:10 
“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as 
coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus.” 

Assim, a revelação constitui o fundamento epistemológico da 
Teologia. Em outras palavras, é por meio da revelação que se torna 
possível conhecer teologicamente aquilo que, por iniciativa 
exclusivamente humana, permaneceria inacessível ou incompleto. 

A Teologia como ciência de Deus e de Suas relações 



Em uma perspectiva acadêmica, a Teologia pode ser compreendida como 
a disciplina que investiga sistematicamente Deus, Sua revelação e 
Seu relacionamento com a humanidade, com o universo e com toda 
a realidade criada. 

Nesse sentido, seu campo de investigação não se restringe à 
pergunta “Quem é Deus?”. A Teologia também procura compreender 
questões relacionadas à criação, à humanidade, ao pecado, à salvação, à 
Igreja, à ética, à história e à consumação de todas as coisas. 
Pode-se, portanto, afirmar que a Teologia busca apresentar uma 
formulação coerente e integrada das verdades reveladas por Deus, 
examinando suas relações internas e suas implicações para a vida 
humana. 

Ela procura responder, entre outras, às seguintes questões 
fundamentais: 

 Quem é Deus e quais são os Seus atributos? 
 Como Deus se revelou à humanidade? 
 Qual é a natureza e o propósito da criação? 
 Quem é o ser humano à luz da revelação bíblica? 
 Qual é a origem e a realidade do pecado? 
 O que significa a salvação? 
 Qual é a pessoa e a obra de Jesus Cristo? 
 Qual é a atuação do Espírito Santo? 
 Qual é a natureza e a missão da Igreja? 
 Quais são as implicações éticas da fé cristã? 

Qual é o destino último da humanidade e da criação? 
Dessa maneira, a Teologia procura relacionar revelação, conhecimento, 
fé e prática, demonstrando que a compreensão de Deus possui 
consequências para toda a existência. 

 

Deus como objeto e fundamento da Teologia 
 

É necessário estabelecer uma distinção importante: Deus é o 
objeto central da Teologia, mas também é o fundamento do 
conhecimento teológico. Isso significa que a Teologia fala sobre Deus a 
partir daquilo que o próprio Deus tornou 
conhecido. 

Nesse sentido, a Teologia não 
deve ser compreendida 
primordialmente como uma construção 
autônoma da inteligência humana. Ela é 
uma resposta intelectual e espiritual à 
iniciativa reveladora de Deus. 

O ser humano não cria Deus por meio do pensamento teológico. 
Tampouco a existência de Deus depende das formulações produzidas pela 



Teologia. O movimento é inverso: Deus existe independentemente do 
pensamento humano, revela-Se e, a partir dessa revelação, o ser 
humano busca compreender, sistematizar e aplicar aquilo que 
recebeu. 

Essa distinção é fundamental para evitar que a Teologia seja 
confundida com especulação religiosa ou com mera elaboração filosófica. 

 

A Teologia e a aplicação à vida 
 

Embora a Teologia possua uma dimensão intelectual e acadêmica, 
ela não pode permanecer restrita à teoria. O conhecimento teológico 
possui implicações práticas, pois aquilo que o ser humano compreende 
acerca de Deus influencia sua maneira de interpretar a existência e 
orientar suas escolhas. 
Jesus estabeleceu uma relação direta entre conhecer a verdade e viver de 
acordo com ela: 
João 8:31–32 
“Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente 
meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” 
         Portanto, o caráter prático da Teologia não significa que o 
conhecimento de Deus seja reduzido a uma simples ferramenta para 
resolver problemas humanos. Antes, significa que o verdadeiro 
conhecimento teológico deve produzir consequências na existência, 
alcançando a fé, a ética, a espiritualidade, os relacionamentos e a maneira 
de compreender o mundo. 
A Teologia, nesse sentido, procura unir conhecimento e prática, doutrina 
e vida revelação e resposta humana. 
 

 
Manuscritos do Mar Morto 

A Teologia não é produto da imaginação humana 
 

Por fim, é necessário destacar que a Teologia cristã não deve ser 
confundida com uma construção baseada na imaginação humana. 
Embora as formulações teológicas sejam elaboradas por seres humanos 
e estejam sujeitas às limitações próprias da linguagem, da cultura e da 



capacidade intelectual, seu fundamento não está na invenção humana, 
mas na revelação divina. 
O apóstolo Pedro afirma: 
2 Pedro 1:21 
“Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade 
humana; entretanto, homens falaram da parte de Deus, movidos pelo 
Espírito Santo.” 

Assim, o conhecimento teológico possui caráter derivado: não é a 
origem da verdade sobre Deus, mas uma tentativa humana de 
compreender, organizar e comunicar a verdade que Deus revelou. 

Em síntese, Deus constitui o centro, o objeto e o fundamento da 
Teologia. Todos os demais temas teológicos encontram nEle seu ponto de 
referência. A criação, o ser humano, o pecado, a salvação, a Igreja, a ética 
e a esperança futura somente podem ser plenamente compreendidos 
dentro da perspectiva da relação entre Deus e Sua criação. 

Por isso, a Teologia pode ser definida como o estudo sistemático 
e crítico de Deus e de Sua revelação, bem como das relações entre 
Deus, a humanidade e o universo, buscando compreender, organizar 
e aplicar às diversas dimensões da existência as verdades reveladas 
nas Escrituras. 

Dessa forma, estudar Teologia não significa pretender dominar 
intelectualmente o infinito, mas responder com humildade, rigor e 
responsabilidade àquilo que o próprio Deus decidiu revelar sobre Si 
mesmo. 

 

A Teologia nos dias atuais 
 

A Teologia nos dias atuais encontra-se diante de um cenário 
histórico marcado por profundas transformações culturais, científicas, 
tecnológicas, sociais e filosóficas. O avanço do conhecimento, a 
pluralidade religiosa, a secularização da sociedade, as novas formas de 
comunicação e as mudanças nos padrões de comportamento humano 
apresentam à reflexão teológica questões que exigem estudo cuidadoso, 
rigor intelectual e fidelidade às fontes da fé. 

Entretanto, as transformações da sociedade não eliminam a 
necessidade da Teologia. Pelo 
contrário, quanto mais complexa se 
torna a realidade humana, maior é a 
necessidade de uma reflexão capaz de 
investigar, organizar e interpretar as 
questões fundamentais relacionadas a 
Deus, à existência humana, à 
moralidade, à espiritualidade e ao 
sentido da vida. 

A Teologia contemporânea, portanto, não deve ser compreendida 
simplesmente como repetição de formulações antigas, nem como 



adaptação indiscriminada da fé às tendências culturais de cada época. 
Sua tarefa consiste em compreender a revelação divina e dialogar 
criticamente com as questões de seu próprio tempo, preservando a 
identidade de sua mensagem e examinando cuidadosamente os novos 
desafios apresentados pela sociedade. 

 

A permanência do objeto teológico 
 

Embora as circunstâncias históricas sejam constantemente 
modificadas, o objeto fundamental da Teologia permanece: Deus e Sua 
revelação. 

A realidade contemporânea pode alterar costumes, tecnologias, 
estruturas sociais e formas de comunicação, mas as perguntas 
fundamentais permanecem presentes: Quem é Deus? Qual é o propósito 
da existência? Quem é o ser humano? Qual é a origem do mal? O que 
significa viver moralmente? Existe esperança para além da morte? Qual é 
o significado da salvação? 

Nesse sentido, a Teologia possui uma dimensão permanente e, 
simultaneamente, histórica. Ela possui um conteúdo que pretende ser 
verdadeiro independentemente das mudanças culturais, mas precisa 
comunicar e interpretar esse conteúdo dentro de contextos históricos 
concretos. 

O autor de Hebreus apresenta a revelação divina como uma 
realidade que se manifesta ao longo da história: 
Hebreus 1:1–2 
01 - Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos 
dias pelo Filho, 
02 - A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o 
mundo. 
 

Teologia e sociedade contemporânea 
 

A sociedade atual apresenta desafios que exigem reflexão teológica 
responsável. Entre eles encontram-se a transformação das relações 

familiares, a revolução digital, as novas 
formas de comunicação, os debates éticos, 
as questões relacionadas à sexualidade, os 
avanços da medicina e da biotecnologia, a 
inteligência artificial, as mudanças nas 
relações de trabalho, a pluralidade religiosa 
e o crescimento do secularismo. 

Essas questões não podem ser simplesmente ignoradas pela 
Teologia. Entretanto, também não devem ser tratadas de maneira 
superficial ou submetidas exclusivamente às opiniões predominantes de 
determinada época. 



A Teologia deve desenvolver um diálogo crítico com a cultura, 
procurando compreender seus fenômenos, avaliar seus pressupostos e 
confrontá-los com os princípios da revelação bíblica. 
Isso significa que o teólogo contemporâneo precisa conhecer não apenas 
a tradição teológica, mas também possuir capacidade de análise histórica, 
filosófica, sociológica, psicológica e cultural. 
 

Teologia, ciência e razão 
 

Um dos grandes desafios da Teologia contemporânea consiste em 
estabelecer uma relação intelectualmente responsável com o 
conhecimento científico. 
O desenvolvimento das ciências naturais e humanas trouxe novas 
informações sobre o universo, a vida, o cérebro, o comportamento, a 
sociedade e a história. Diante disso, a Teologia não deve adotar uma 
postura de rejeição automática do conhecimento científico, mas também 
não deve abandonar seus próprios fundamentos para simplesmente 
acompanhar qualquer teoria ou paradigma científico. 
É necessário reconhecer que ciência e Teologia possuem métodos, 
perguntas e objetos parcialmente distintos, embora possam 
estabelecer diálogo em determinados campos. 
 

 
 

A razão possui papel importante na atividade teológica. A fé cristã 
não exige a suspensão da capacidade intelectual. Pelo contrário, a própria 
tradição cristã desenvolveu uma longa história de diálogo entre fé, razão 
e filosofia. 

A Teologia, entretanto, deve reconhecer os limites da razão humana. 
A razão pode investigar, organizar, comparar e argumentar, mas, dentro 
da perspectiva cristã, o conhecimento de Deus depende 
fundamentalmente da revelação divina. 

 



Teologia e pluralismo religioso 
 

Outro aspecto marcante da contemporaneidade é o pluralismo 
religioso. Diferentes tradições religiosas convivem no mesmo espaço 
social, apresentando distintas concepções acerca de Deus, do ser 
humano, da salvação e da realidade espiritual. 

Essa realidade exige do estudante de Teologia conhecimento, 
respeito e capacidade de diálogo. Conhecer outras tradições religiosas 
não significa necessariamente concordar com suas doutrinas. O 
conhecimento acadêmico exige compreender corretamente aquilo que o 
outro realmente afirma antes de formular uma avaliação crítica. 

Nesse sentido, a Teologia contemporânea precisa desenvolver 
uma postura simultaneamente confessional e intelectualmente 
responsável: conhecer profundamente sua própria tradição e, ao mesmo 
tempo, compreender o contexto religioso mais amplo no qual está 
inserida. 

 

Teologia na era digital 
 

A revolução tecnológica também transformou profundamente a 
maneira como o conhecimento teológico é produzido e disseminado. 
Livros digitais, cursos on-line, plataformas educacionais, redes sociais, 
podcasts, vídeos e ferramentas de inteligência artificial ampliaram 
significativamente o acesso às informações teológicas. 

Essa democratização possui aspectos positivos, mas também 
apresenta riscos. A facilidade de produzir e compartilhar conteúdo religioso 
não garante sua qualidade. 
Informações incorretas, 
interpretações 
descontextualizadas, falsas 
citações, simplificações 
doutrinárias e discursos sem 
fundamento acadêmico podem 
alcançar milhares de pessoas 
em pouco tempo. 

Por isso, a Teologia contemporânea necessita desenvolver uma 
cultura de responsabilidade intelectual, baseada na pesquisa, na 
análise das fontes, na contextualização histórica e na interpretação 
cuidadosa das Escrituras. 

O acesso à informação não substitui o conhecimento. Da mesma 
maneira, uma ferramenta tecnológica não substitui o discernimento 
teológico. 

 
 
 



A importância da hermenêutica 
 

No contexto atual, a Hermenêutica Bíblica assume importância 
ainda maior. A grande quantidade de informações disponíveis exige 
capacidade para distinguir entre o que o texto bíblico realmente afirma e 
aquilo que alguém simplesmente deseja encontrar nele. 
Interpretar as Escrituras exige atenção ao contexto literário, histórico, 
cultural, linguístico e teológico. 

O estudante precisa aprender a diferenciar exegese e eisegese. A 
exegese procura extrair do texto o seu significado mediante investigação 
responsável; a eisegese ocorre quando o intérprete introduz no texto suas 
próprias ideias, fazendo com que a Escritura diga aquilo que ele deseja 
que ela diga. 

Nesse aspecto, a Teologia contemporânea precisa recuperar uma 
interpretação bíblica que seja simultaneamente fiel ao texto, consciente 
do contexto histórico e responsável diante dos desafios atuais. 

 

Teologia e ética 
A Teologia dos dias atuais também precisa enfrentar questões éticas 

cada vez mais complexas. 
Os avanços tecnológicos e científicos apresentam situações que não 
existiam nas mesmas condições em períodos anteriores: reprodução 
assistida, manipulação genética, inteligência artificial, prolongamento 
artificial da vida, privacidade digital, novas formas de relacionamento, 
mudanças culturais e diversos outros fenômenos. 

A Teologia Ética não pode 
limitar-se à repetição automática de 
respostas antigas sem considerar 
as características específicas dos 
novos problemas. É necessário 
investigar os princípios bíblicos e 
teológicos subjacentes e aplicá-
los com discernimento às 
circunstâncias contemporâneas. 

Isso exige uma ética que não seja meramente normativa, mas 
também reflexiva, responsável e pastoral. 

 
Teologia e experiência humana 
 

A Teologia contemporânea também deve permanecer atenta à 
experiência concreta das pessoas. Questões como sofrimento, solidão, conflitos 
familiares, luto, crises de sentido, culpa, esperança, injustiça e busca espiritual 
continuam presentes na existência humana. 

A reflexão teológica não deve perder sua dimensão pastoral. Uma 
Teologia que conhece conceitos, mas não consegue dialogar com o sofrimento 
humano corre o risco de transformar-se em mera abstração acadêmica. 



Isso não significa reduzir a Teologia à psicologia ou à assistência social. Significa 
reconhecer que as verdades teológicas possuem consequências 
existenciais. 

O conhecimento de Deus deve ser capaz de dialogar com a realidade da 
vida humana. 

 

O desafio entre tradição e contemporaneidade 
 

Um dos maiores desafios da Teologia atual consiste em manter o 
equilíbrio entre fidelidade à tradição e capacidade de responder ao 
presente. 

Uma Teologia que abandona completamente sua tradição pode 
perder sua identidade. Por outro lado, uma Teologia que se recusa a 
dialogar com as questões contemporâneas pode tornar sua comunicação 
incompreensível para as novas gerações. 

O desafio não consiste em escolher 
simplesmente entre tradição e modernidade, 
mas em desenvolver uma reflexão capaz de 
interpretar a realidade contemporânea à luz 
da revelação, sem transformar a cultura em 
autoridade absoluta e sem ignorar os problemas 

concretos da sociedade. 
 

A Teologia como conhecimento e prática 
A Teologia contemporânea deve manter unidas duas dimensões 

fundamentais: conhecimento e prática. 
Não basta conhecer conceitos sobre Deus; é necessário compreender as 
implicações desse conhecimento para a existência. 
Jesus afirmou: 
João 8:31–32 
31 - Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós 
permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus 
discípulos; 
32 - E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 

O conhecimento da verdade, nesse contexto, está associado ao 
discipulado e à permanência na Palavra. Portanto, a Teologia cristã não 
deve produzir apenas especialistas em conceitos religiosos, mas pessoas 
capazes de relacionar fé, conhecimento, ética, espiritualidade e 
responsabilidade. 
 

Conclusão 
 

A Teologia nos dias atuais continua sendo uma disciplina indispensável 
para a compreensão da fé, da existência humana e da realidade. Seu desafio 
consiste em permanecer fundamentada na revelação divina e, simultaneamente, 



desenvolver capacidade intelectual para dialogar com um mundo em constante 
transformação. 

O teólogo contemporâneo é chamado a estudar profundamente as 
Escrituras, conhecer a história da Igreja, compreender as tradições teológicas, 
dialogar com a filosofia e com as ciências, analisar criticamente a cultura e 
reconhecer os desafios éticos e espirituais de seu tempo. 

A Teologia não deve temer as perguntas do mundo contemporâneo. Pelo 
contrário, deve enfrentá-las com rigor acadêmico, profundidade espiritual, 
responsabilidade hermenêutica e fidelidade à revelação. 
Em última análise, a tarefa teológica continua sendo a busca consciente e 
responsável pela compreensão de Deus e de Sua revelação. Por isso, quanto 
mais complexo se torna o mundo, maior é a necessidade de uma Teologia que 
seja profunda sem ser obscura, acadêmica sem ser distante, espiritual sem 
ser irracional e prática sem perder sua fundamentação doutrinária. 
Romanos 11:33 
“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento 
de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os 
seus caminhos!” 

 
 
  Assim, a Teologia contemporânea permanece diante de uma tarefa 
essencial: conhecer, interpretar, sistematizar e aplicar a revelação de Deus, 
dialogando com os desafios de cada época sem perder de vista o seu centro: 
Deus, Sua Palavra e Seu propósito para a criação e para a humanidade. 
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